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Este dossiê é resultado do trabalho de um grupo de pesquisadores que 
tem se abrigado sob um título amplo o sufi ciente, mas também claro 
o sufi ciente, para o recorte de seu objeto: “Imprensa e mediadores cul-
turais: ciência, história e literatura”. Composto basicamente por histo-
riadores que trabalham com história da imprensa, história da historio-
grafi a, história dos intelectuais, história do livro e da leitura e história 
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das ciências, o grupo é também integrado por estudiosos da literatura 
e das ciências sociais. 

Há alguns anos, membros do grupo vêm se debruçando sobre uma 
questão chave da área de investigações denominada história dos intelec-
tuais, em cuja abordagem os intelectuais estão sempre imersos em redes 
de sociabilidade que os situam, inspiram, demarcam e deslocam através 
do tempo/espaço. Uma das contribuições importantes dessa abordagem 
é a maneira como se define (ainda que de forma fluida) a figura do inte-
lectual. Entendido como um sujeito histórico que se envolve na produ-
ção cultural de bens simbólicos, sendo reconhecido por sua comunidade 
de pares, o intelectual, em uma acepção mais ampla, também é aquele 
que se volta para práticas culturais de difusão e transmissão, ou seja, 
que faz “circular” os produtos culturais em grupos sociais mais amplos 
e não especializados, razão pela qual pode ser identificado, entre outras 
possibilidades, como vulgarizador ou divulgador. As dificuldades, mas 
também as potencialidades de se investir em pesquisas para explorar 
a categoria de intelectuais e de intelectuais mediadores fizeram com 
que a maioria dos autores desse dossiê tenha participado do projeto de 
um livro, intitulado, Intelectuais mediadores: práticas culturais e projetos 
políticos, organizado por Angela de Castro Gomes e Patrícia Hansen.1 

A possibilidade do grupo — naturalmente reconfigurado, mas sem-
pre aberto — continuar e avançar na investigação sobre a questão das 
práticas culturais de mediação e dos perfis dos intelectuais mediadores 
se renovou e ganhou força com o convite para participar de um projeto 
maior, “Imprensa e circulação de ideias: o papel dos periódicos nos sé-
culos XIX e XX”, coordenado por Isabel Lustosa (FCRB) e Tânia de Luca 
(UNESP/Assis). Ora, o objetivo principal deste projeto era justamente 
aproximar pesquisadores que se dedicassem ao estudo da imprensa bra-
sileira — jornais, revistas e almanaques — neste período de tempo, seja 
em âmbito local ou nacional, sem desconhecer sua necessária inserção 
no contexto internacional. 

1 GOMES; HANSEN, 2016. O livro recebeu o Prêmio Sérgio Buarque de Holanda, na categoria 
Ensaio Social, atribuído pela Biblioteca Nacional em 2017. 
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Como uma das orientações de nosso grupo era trabalhar teorica-
mente com uma gama de sujeitos históricos que atuava fortemente na 
imprensa escrita — embora não exclusivamente — realizando nela suas 
ações de mediação cultural no campo científico, artístico e político, 
integrar uma grande rede voltada para o estudo da imprensa adequava-
se perfeitamente aos nossos objetivos. Isso significava aproximar esses 
intelectuais mediadores das atividades jornalísticas (inclusive, porque 
muitas vezes eles eram jornalistas), mas também demarcar o tipo de 
atuação que tinham na imprensa, pois, o que desejamos destacar é a 
atenção que davam a práticas culturais explicitamente voltadas à divul-
gação de ideias e conhecimentos para públicos variados. Até porque, 
para se trabalhar com o papel dos periódicos faz-se necessário um con-
junto de atores entendido como muito diferenciado, já que se envolve 
diretamente tanto na feitura material dos impressos como na produção 
das ideias que eles propagam, o que exige uma grande preocupação 
com estratégias de promoção de seus títulos e de atração de públicos, 
segmentados ou não. Daí a importância da ação de editores, livreiros, 
escritores, jornalistas, tradutores, ilustradores, críticos literários e tea-
trais etc, muitos deles, embora não todos eles, podendo ser considera-
dos intelectuais dedicados e até mesmo especializados em práticas de 
mediação cultural. 

Se o interesse de fundo do projeto “Imprensa e circulação de ideias: o 
papel dos periódicos nos séculos XIX e XX” é detectar e acompanhar a 
circulação dos títulos, formatos, propostas gráficas, organização do ma-
terial textual e imagético, e também dos conteúdos publicados; o objetivo 
específico do subprojeto “Imprensa e mediadores culturais: ciência, his-
tória e literatura” é trabalhar com a relação entre imprensa e intelectuais 
que estejam se dedicando à mediação cultural, situando, nessa dinâmica, 
o teor extremamente diversificado de seus temas, bem como as múltiplas 
formas assumidas por suas práticas (direta ou indiretamente ligadas aos 
periódicos), sempre entendidas em dupla dimensão: política e cultural. 

Nesse sentido, a opção teórica realizada pelos artigos que compõem 
este dossiê é tratar esses intelectuais que estão atuando como mediadores 
culturais na imprensa, como sujeitos orientados por projetos individuais 
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e coletivos que possuem dimensões políticas e socioculturais, e que 
sempre estão imersos em redes de sociabilidade diversas, fundamentais 
para a conformação de seu perfil de intelectual. Sendo assim, a figura 
dos mediadores culturais e suas formas de ação na imprensa se tornam 
o foco principal das reflexões dos pesquisadores que colaboram para o 
dossiê, aliando-se ainda ao enfrentamento de outra questão. 

Nas pesquisas históricas recentes que contemplam a relação entre 
imprensa e mediadores culturais, destacam-se aquelas que apontam a 
centralidade dessa combinatória para se entender melhor os processos 
de fabricação e circulação de ideias, valores e conhecimentos no espaço 
e no tempo, na medida em que, por meio dela, é possível privilegiar 
seus múltiplos agentes e suas variadas formas de ação, que se benefi-
ciam, crescentemente, do lugar estratégico do impresso no século XIX e 
XX. Dito de outra forma, o impresso funcionou, durante a maior parte 
desses séculos, como um vetor incontornável para qualquer projeto 
político-cultural de produção e divulgação de ideias e conhecimentos.

 Por isso, a questão teórica da mediação cultural exige investigações 
que contemplem a imprensa escrita, lócus de debates e, sobretudo, da 
ação de divulgação para um público diversificado e não especializado. 
No caso deste dossiê, interessa atentar para processos e estratégias de 
divulgação que abarquem as artes (com ênfase para a literatura) e as 
ciências — quer as ciências da natureza quer as ciências sociais — com 
particular destaque para a história e, no caso do Brasil, para os chama-
dos estudos brasileiros. Tal tratamento enfatiza a dimensão político-pe-
dagógica dessas ações, ao menos para parte desses mediadores culturais 
que “militavam” na imprensa, acreditando na possibilidade e viabilidade 
de permitir a um público mais amplo acesso ao conhecimento científico 
e artístico, quando estampado de maneira acessível nas páginas dos 
periódicos. Uma proposta que guardava relações com uma “concepção 
democrática de ciência” então vigente. Isto é, da defesa do conhecimento 
“para todos” e/ou para públicos geralmente menos contemplados, como 
os trabalhadores, as crianças e, no limite, o “povo” de uma nação que 
desejasse ser moderna. 
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Os textos reunidos no dossiê foram apresentados, entre outros, no 
workshop de mesmo nome do subprojeto, “Imprensa e mediadores cul-
turais: ciência, história e literatura”. Ele foi realizado na Casa de Oswaldo 
Cruz/Fiocruz, em 30 de outubro de 2017. Assim como na proposta do 
evento, o dossiê busca explorar algumas possibilidades de análise de prá-
ticas de mediação cultural na imprensa, a partir de dois caminhos que, 
embora possam ser tratados separadamente, acabam se interpelando por 
muitas vias: o de uma história da divulgação científica; e o de uma histó-
ria dos intelectuais aliada à história da historiografia. Em um primeiro 
plano, dá-se destaque aos mediadores das ciências da natureza e da ciên-
cia histórica em suas diferentes estratégias de divulgação, cuja legitimação 
ou “popularização” pela imprensa, impôs determinadas hierarquizações 
frente aos saberes — academicamente constituídos. Nesse sentido, Kaori 
Kodama apresenta um estudo de caso sobre o intelectual Louis Figuier 
— um dos vulgarizadores das ciências mais reconhecidos da segunda 
metade do século XIX — cujo nome circulou na imprensa brasileira até 
ao menos a primeira metade do século seguinte. Por meio da trajetória 
de Figuier, que fez de sua atividade um meio de vida e de carreira, o 
texto conduz a reflexões sobre uma das questões centrais sinalizadas na 
historiografia sobre divulgação científica: a dupla posição/identidade dos 
vulgarizadores desse período, que são vulgarizadores e também autori-
dades que falam em nome da ciência. Paralelamente, o artigo pretende 
mostrar como o público de Figuier se modificou ao longo das décadas de 
1850 e 1870, conforme se dava a maior circulação de seus textos. Assim, 
busca-se apresentar alguns aspectos das relações entre as variações do 
público leitor e o estabelecimento de novas culturas científicas. 

Por um ângulo um pouco diferente, mas também tratando da di-
vulgação do conhecimento científico nas publicações brasileiras, ao 
longo do século XIX, o texto de Maria Rachel Fróes da Fonseca procura 
mapear jornais e revistas, apontando-os como significativos loci para 
a afirmação da ideia de uma “ciência para todos”. Nessa perspectiva, 
apresenta um conjunto de periódicos dedicado à “vulgarização das ci-
ências” e à promoção da instrução, dirigido e redigido por intelectuais 
mediadores. Entre eles estão A semana: Jornal litterario, scientifico e 
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noticioso; a Academia popular - Semanário de Instrucção e Recreio para 
o Povo; e a Sciencia para o povo. A ideia do valor central da ciência e 
da educação para o Brasil era difundida nas páginas de muitos destes 
periódicos. O artigo igualmente ressalta a importância do pensamento 
de Rui Barbosa em relação ao ensino da ciência e ao método, na época, 
considerado mais adequado para seu ensino: o das lições de coisas. 

Uma atenção particular é dada ao próprio suporte ou veículo através 
do qual alguns mediadores criaram seus bens culturais e se consagraram 
diante de seus públicos. Os vulgarizadores das ciências (como eram 
chamados) atuaram na imprensa das últimas décadas do século XIX e 
certamente se inseriram e se beneficiaram de uma conjuntura de cres-
cimento da leitura. Alguns jornais e revistas chegaram a ter uma seção 
de ciências em suas páginas, e outros passaram a se dedicar exclusiva-
mente a esses assuntos, adotando uma linguagem mais compreensível 
para a população em geral, o que também ocorria com a publicação de 
livros. Pode-se dizer, portanto, que no momento em que se ampliava o 
acesso aos impressos e se discutia, nos países ocidentais, a “educação 
popular”, os mediadores tornavam-se, eles mesmos, produtores de novas 
modalidades de bens culturais dentro da mídia impressa e, também, 
autores de um novo tipo, produzidos por esse mesmo suporte. Assim, 
transfiguravam-se em intelectuais altamente reconhecidos por seu pú-
blico, bem como por aqueles que realizavam a crítica de seus textos na 
imprensa, valorizando-os ainda mais. 

Porém, as características da consagração de um intelectual mediador 
quer pelo público, quer pela crítica — o que, em certo sentido, pode ser 
avaliado por sua capacidade de “popularizar” um determinado saber — 
podem ser encontradas também na primeira metade do século XX, 
como no artigo de Angela de Castro Gomes, que trabalha com o texto 
e a recepção da peça, A Marquesa de Santos, de Viriato Corrêa, estreada 
em 1938. Nesse caso, o teatro histórico, enquanto texto e encenação, é 
que ganha destaque, estimulado pelo Estado Novo, então promovendo 
a nacionalização do ensino e a valorização do conhecimento histórico, 
que devia ser divulgado a partir de novas e variadas mídias. A Marquesa 
de Santos foi uma entre diversas produções de teatro histórico desse 
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período a fazer muito sucesso. A numerosa e, em geral, elogiosa crítica 
publicada na imprensa permite tanto uma aproximação do espetáculo 
como a realização de reflexões sobre: o tipo de cultura histórica que es-
tava então sendo construída e difundida; o tipo de batalhas de memória 
que eram travadas, quando um projeto nacionalista de Estado precisava 
“negociar” com eventos e heróis já conhecidos e consagrados; e o tipo de 
diálogo que se estabelecia entre uma escrita da história científica e uma 
escrita da história de teor cívico-patriótico, dirigida a um grande pú-
blico, diálogo que, nesse caso, beneficiava-se do vetor das artes cênicas. 
Ambas, na verdade, em processo de construção e afirmação e, portanto, 
de discussão, dentro e fora das instituições acadêmicas. 

Com o artigo de Angela de Castro Gomes, o dossiê começa a en-
veredar pelo segundo caminho nele contemplado, a saber, o que lida 
mais de perto com o enfoque dos estudos brasileiros e da história da 
historiografia. Se um dos interesses deste dossiê é o de situar a própria 
imprensa como objeto de análise, vislumbrando nela as possibilida-
des e significados da atuação dos mediadores culturais, é fundamental 
atentar para tudo que a estrutura e organiza materialmente, tal como os 
suplementos, as seções, os anúncios, as colunas, as fotografias, as man-
chetes, os encartes etc. Assim, Robertha Triches, volta-se para a coluna 
— “Terras de Nossa Terra” — do jornal, A Voz de Portugal, um entre 
os muitos periódicos da imprensa étnica que circulava pelo Brasil em 
meados do século XX. Mostra também como essa forma de imprensa se 
relacionava com o desenvolvimento de outras mídias populares à época, 
em particular, os programas de rádio. O jornalista e escritor encarregado 
da coluna era José Correia Varella, um imigrante português que por 
décadas se dedicou às mais diversas atividades culturais, tendo uma 
vasta rede de sociabilidade tanto entre a intelectualidade carioca como 
entre a vasta colônia portuguesa do Rio de Janeiro. Nesta coluna, ele se 
dedicou especialmente às históricas relações políticas e culturais entre 
Brasil e Portugal, celebrando a figura de Salazar e se transformando em 
um agente de propaganda do Estado Novo português no Brasil.

Por fim, Robert Wegner e Giselle Venancio elaboram uma insti-
gante análise sobre o gênero do ensaio, a partir de uma série de artigos 
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publicados no Suplemento Literário do Diário de Notícias, entre 1948 e 
1950, com especial atenção para os escritos por dois intelectuais reco-
nhecidos e festejados no momento em que escrevem: Sérgio Buarque 
de Holanda e Gilberto Freyre. Os debates sobre esse gênero de escrita 
histórica, travados entre eles, nas páginas do jornal (portanto, lidos por 
um público não acadêmico), abrem uma janela para um período muito 
especial: o da implementação das pesquisas históricas em instituições 
universitárias no país. Um período de mudanças e deslocamentos, com 
as decorrentes redefinições dos lugares do intelectual acadêmico-uni-
versitário e, por conseguinte, do erudito que estava “fora” dessa nova 
rede de sociabilidade, distinta das associações de pares até então domi-
nantes, a exemplo dos institutos históricos e geográficos.

As diversas caixas de diálogo abertas neste dossiê esperam por con-
tribuições e esforços, individuais ou coletivos, para que melhor pos-
samos compreender o complexo perfil do intelectual que se delineia, 
quando consideramos que diversificadas práticas de mediação cultural 
são igualmente parte constitutiva de sua identidade. Algo que, como fica 
aqui demonstrado, não é tão novo, mas que se torna urgente e quase 
incontornável no mundo mediatizado em que vivemos no século XXI. 
Que a leitura do dossiê seja um convite estimulante e convincente.
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